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Publicitária, consultora do mercado erótico, empresária. Atua no mercado

erótico brasileiro desde o ano 2000, quando iniciou sua caminhada através do

sexshop online. Depois seguiu na distribuição, fabricação, atacado,

atendimento e todas as áreas que envolvem a comercialização de produtos

eróticos.

Desenvolve pesquisas e produtos para as maiores marcas do setor. Atua como

consultora do mercado erótico por sua expertise em produtos e negócios do

setor. Foi idealizadora do Primeiro Seminário para empreendedores do

mercado erótico brasileiro em 2006 cujo objetivo foi profissionalizar o setor.

Autora de 25 livros de negócios e também para os consumidores. De 2010 a

2017 presidiu a ABEME – Associação Brasileira de Empresas do Mercado

Erótico, onde junto ao conselho, ajudou a direcionar o mercado erótico em

relação à qualidade de produtos e boas práticas empresariais. 

Também é idealizadora do Prêmio Melhores do Mercado Erótico e Sensual

que, desde 2016, anualmente elege as melhores empresas, as inovações, os

produtos mais queridos e desejados e as ações que estimularam o

desenvolvimento do setor. Criadora do Mercadoerotico.org,

UniversidadedoPrazer, Escola de Negócios do Mercado Erótico e do Sextoy

Day Brasil que acontece anualmente em 04 de novembro. 

Premiada internacionalmente, e citada em mais de 100 teses universitárias

sobre sexualidade e mercado erótico.

PAULA AGUIAR

Currículo



A primeira Pesquisa sobre o Mercado Erótico aconteceu em outubro de 2009,

iniciativa que se originou após o lançamento do meu primeiro livro SexShop Guia

de Negócios volume 1, e quase 15 anos se passaram. A partir de então se

seguiram muitas pesquisas de consumo, crescimento e negócios dentro do setor. 

Minha ideia sempre foi mostrar que o Mercado erótico acompanhava de perto as

mudanças que aconteciam na sociedade brasileira em relação a sexualidade e

comportamento de consumo erótico. 

Eventos como o filme De Pernas pro Ar, Cinquenta Tons de Cinza e mais

recentemente a  Pandemia, que gerou uma explosão de venda de Vibradores,

imprimiram um novo ritmo ao setor. Alguns eventos inclusive a nível mundial

movimentaram positivamente o mercado adulto. Afinal somos reflexo de nossa

sociedade.  

Sempre atenta as tendências, me debrucei sobre o quanto caminhamos até aqui

e em tempos de sexo fluido, a grande preocupação com o bem estar sexual,

saúde intima e o empoderamento feminino são a tônica dessa nova Pesquisa.

Esse comparativo só reforça essa teoria, de que estamos conectados, e que

quanto mais nos amamos e buscamos a felicidade sexual, mais consumimos

acessórios eróticos, seja em parceria ou sozinhos. 

História do Mapa do Brasil Erótico

INTRODUÇÃO



A tecnologia utilizada foi o formulário do google Docs. Nesta apuração até o momento foram

recepcionados 143 formulários de empreendedores de todo o país, sendo considerada a pesquisa válida

para amostragem do setor. 

Além das questões propostas no formulário, foram coletadas informações preciosas dos maiores players

do mercado erótico com relação as vendas, crescimento e comportamento de consumo.

A pesquisa divide-se em 3 vertentes especificas denominadas: Novo empreendedor – empreendedor

varejista– empreendedor atacadista.

Demografia:

1.Responderam a pesquisa os empreendedores de todo o Brasil, considerando a matriz da empresa.

Estes dados servem para apresentar a amostragem demográfica do empreendedorismo erótico. 
  
O Gráfico de 2022 mostra que o sudeste, especialmente São Paulo continua sendo o celeiro do

empreendedorismo erótico, mas o sul nos últimos anos ganhou força e ultrapassou o nordeste em

numero de negócios no setor. 

A PESQUISA
Descrição



Sudeste
59.5%

Sul
20.7%

Nordeste
12.4%

Centro-oeste
5%

EMPREENDEDORISMO ERÓTICO POR ESTADO

2009

2022

Norte
2,4%



O gráfico de 2022 apresenta um mercado mais amadurecido, visto que em 2009, a maioria dos pesquisados encontrava-se estudando e
pesquisando o mercado (55%), e hoje 77,2% dos pesquisados já se dizem atuantes e estabelecidos no Mercado Erótico, contra apenas 17%

que em 2009 se considerava estabelecido. 

FASE DO EMPREENDEDOR
Empreendedorismo

2022 2009



Para quem está iniciando no Mercado Erótico, a SexShop Virtual continua sendo o tipo de negócio mais atrativo para 42,9%, e para

28,6% vai ser uma empresa tocada de casa mesmo, outros 20% ainda não se decidiram sobre uma estrutura física para o novo

negócio e esses dados parecem refletir os novos tempos de home office e vendas online. 

Em 2009 por exemplo 35% dos pesquisados estavam empenhados em montar uma loja de rua, contra 14% em 2022, e quando não

existia a possibilidade de vender nas Redes Sociais e Market Places, as lojas virtuais eram opção de 48% dos empreendedores. 

Com relação a valores para empreender, quando foi perguntado em 2009 a fonte de investimento para iniciar a empresa, para 43% a

sociedade era uma forma de obter dinheiro para investir no setor, já em 2022 para 71,1% a preferencia é investir sozinho no Mercado

Erótico, com capital próprio. 

Quanto ao valor inicial,  para 32,5% o valor para iniciar é em torno de R$ 3.000,00 e com expectativa de reaver o valor em até 1 ano

para 57,1%. Em 2009 os investidores eram menos otimistas e para 61% o investimento retornaria após 2 anos. 

Sobre Investimentos no Mercado Erótico

2022



Segundo a Primeira Pesquisa do Mapa do Brasil Erótico em 2009 foi perguntado há quanto tempo, em anos, a empresa atuava no mercado

erótico, o resultado apresentava empreendimentos muito novos ainda, em sua maioria com menos de 1 ano (45%), em 2022 o Mercado se

mostra mais maduro e estável, com negócios em sua maioria com 3 anos. (35,1%), seguidos de perto por empresas de até 10 anos.(28,1)

EMPREENDEDOR VAREJISTA

2022

2009



As Sexshops em si continuam a ser microempresas, contando com apenas 1 funcionário ou mesmo sendo o empresário o único a

trabalhar na administração e vendas como nos aponta o resultado de 60,5% da pesquisa de 2022. A estrutura enxuta reflete os dias

atuais, de alta tecnologia e metodologias de trabalho mais eficientes, visto quem em 2009 a maioria informava possuir entre 2 e 3

funcionários (37%)

Com relação ao gênero, em 2009 a maioria no atendimento das Sexshops e afins era formado por mulheres 68%, em 2022 o domínio

das mulheres subiu para 75%. Com relação ao número de clientes atendidos, continuamos na média de menos de 5 clientes / dia para

47,4%, contra 48% em 2009. Podemos intuir que os produtos eróticos ainda são tabu para a maioria dos clientes, que ainda buscam

um atendimento consultivo, o que demanda tempo, principalmente nas vendas pessoais. 

Sobre o Perfil de Atendimento

20092022



As Redes Sociais (30,2%), particularmente o Instagram se tornou o mais importante canal de vendas do Mercado erótico, seguidos de

perto pelas lojas físicas (31,9%) e lojas online (14,7%). Uma grande novidade é a venda pelos aplicativos Whatsapp e Telegram

(11,2%). O meio mais usado de interação entre clientes e lojistas. 

Nota-se também que os empresários atualmente são multicanais e a pergunta foi feita sobre "qual o seu principal canal de vendas", e

obtivemos essas respostas: 

Canais de Vendas

2022



O Mapa do Brasil Erótico de 2009 nos permite afirmar que na época apenas 3% da população em algum momento tinha consumido

produtos de sexshops, já em 2022 temos uma estimativa de 30% da população, reflexo das mudanças sociais e fenômenos de massa

como filmes, novelas e outros. Apesar de parecer um salto considerável, devemos lembrar que esse ano tivemos a noticia de indicação

de vibradores por médicos e o advento da tendência do Bem estar e Saúde Sexual no mundo inteiro.

O Comportamento de Consumo de Produtos Eróticos

2009

Outro dado a mencionar é que 82% das americanas possuem um vibrador em

casa e as brasileiras ainda estão longe disso, mas com certeza estamos

caminhando. 

Em linhas gerais os cosméticos sensuais sempre puxaram as vendas como

mostra o gráfico de produtos em 2009, reflexo de uma época em que a 

sedução do parceiro era o que incentivava muitas mulheres ir na sexshop. 

Apimentar a relação, sair da rotina, se tornar inesquecível para o parceiro

levou muitas brasileiras a conhecer e consumir produtos, e nada mais "light"

do que geizinhos para sexo oral, perfumes afrodisíacos e afins. Nos dados de

2022 veremos que algumas coisas mudaram. Mas...

Quero fazer aqui um adendo que exemplifica que ainda estamos longe de

quebrar essa barreira. Durante a tabulação desse levantamento, divulgamos a

campanha do Sextoy Day que acontece dia 04 de novembro e algumas noticias

saíram na imprensa sobre a distribuição de vibradores gratuitos. 

Naturalmente que compartilhei a noticia e pasme o retorno foi esse: "Querem

acabar com os homens". Infelizmente ainda existem homens e mulheres que

não compreendem que um sextoy é uma ferramenta de auto conhecimento,
auto amor e que muitas vezes serve de conexão entre um casal, que se

permitem o dialogo e busca a melhoria para sua relação intima. Enfim, queria

deixar isso registrado nesse levantamento de 2022. 



A grande novidade dessa pesquisa sem dúvida é uma

verdadeira revolução de costumes após  quase 15 anos do

primeiro levantamento do Mapa do Brasil Erótico em 2009, o

sextoy mais famoso das sexshops, os (1) Vibradores (24,8%)

tornam-se também os mais vendidos no Brasil segundo os

empresários do Mercado Erótico. 

Provavelmente um reflexo do pós pandemia em que tivemos

uma explosão de vendas deste acessório nos três primeiros

meses do isolamento social em 2020. Destaque da Pesquisa de

2022 para os sugadores de clitóris, e itens mais fáceis de

manejar como os vibradores em formato de Golfinhos, Bullets

e Anéis Vibratórios, que podem ser bem acessíveis para as

classes C e D.

Definitivamente As sexshops se tornam um espaço feminino

porque a maioria dos produtos vendidos é para o público

feminino ou uso em casal. O publico consumidor reflete muito

este comportamento, sendo 71% das compras realizadas por

elas, independente do canal de compras escolhido. 

Enquanto no levantamento anterior entre os itens mais

vendidos percebíamos uma certa timidez no mix de compras,

hoje observamos mulheres empoderadas e sem medo de

explorar sua sexualidade e seu prazer. 

Muitas vezes falando abertamente sobre seus vibradores e seu

prazer, é o efeito Anitta com seu quarto do sexo e preconizando a

liberdade sexual. 

Produtos mais Vendidos

Vibradores
24.8%

Excitantes
16.1%

Lubrificantes
12.5%

lingeries Eróticas
9.9%

Gel Anal
9.3%

Gel Oral
7.5%

Plugs e Proteses
7.2%

Masturbadores
5.4%

Fetiches
3.6%

2022



Também reflexo desta nova geração mais fluida e aberta a experimentações, mas com polaridades.  

Muito homens já veem um vibrador como auxiliar para o prazer da parceira. Tirando de si o peso e a responsabilidade de fornecer o tão falado

orgasmo, pois as mulheres já percebem-se responsáveis pelo seu próprio prazer, adquirido pelo autoconhecimento de sua sexualidade. 

Tanto isso é verdadeiro que o segundo produto mais vendido são os (2) Excitantes (16,1%) com destaque para os excitantes femininos. A relação sexual

agora não se limita só a cumprir tarefas, as pessoas realmente querem vivenciar essa experiência com desejo.  Elas querem ter vontade de fazer sexo e

muitas se cobram isso, é a nova carga da mulher; tem que ter vontade de fazer sexo. 

Tanto excitantes masculinos quanto os femininos estão bem posicionados nessa lista dos mais vendidos. No entanto, para cada 10 excitantes

comercializados no Brasil 7 são para as mulheres especificamente. 

Chegamos ao terceiro produto mais vendido no país em 2022, segundo o levantamento do Mapa do Brasil Erótico: (3) Lubrificantes (12,5%)
Mas não é qualquer lubrificante, são produtos de extrema qualidade e muitas vezes com outras funções como hidratar, melhorar a performance e o

cuidado com a saúde íntima da mulher, aqui a tendência sexual wellness (Bem Estar e Saúde Sexual) se faz bem presente. em comparação com o ano de

2009, os lubrificantes nem eram citados, naquele tempo eram vistos principalmente por quem queria fazer sexo anal ou sem tanta importância.

Atualmente o "Sex Care" exige no mínimo um bom lubrificante associado ao uso do vibrador tanto para homens quanto para mulheres. 

Outro item que de certa forma é uma novidade é a (4) Lingerie erótica (9,9%). As calcinhas foram citadas inúmeras vezes pelos empresários que

responderam a pesquisa. Principalmente calcinhas diferentes do usual com algum plus como as contas tailandesa ou letras personalizadas que este ano

realmente foram uma grande moda nos estabelecimentos e eventos de mulheres por todo o Brasil. Muitas fantasias, lingeries sensuais e calcinhas fizeram

parte dos momentos íntimos entre os parceiros que queriam sair da rotina em 2022.

Apesar de não figurar mais como campeão de vendas como em anos anteriores, os  (5) Géis anais (9,3%) continuam com força total. Cada vez

mais modernos e com extratos naturais e matérias primas que ajudam na recuperação e tratamento da região também pós sexo anal, fazem parte

do carrinho de compra de muitos consumidores. Pode ser que tenham perdido a vez para os lubrificantes íntimos cada vez com mais opções e

incrementos em sua formula.

Produtos mais Vendidos



 (6) gel oral (7,5%) Esse cosmético sensual continua sendo um campeão de vendas, que já figurou entre o top três do Brasil. Com mais de 60

opções de sabores entre doces bebidas, frutas e misturinhas, a maior quantidade de opções desse produto no mundo, os géis orais com destaque

para os vibradores líquidos que são uma mistura de excitantes com jambu e saborizantes fazem muito sucesso. Sem esquecer as versões

alimentícias que também são sucesso de vendas.  

Muito perto do gel para sexo oral, na sétima posição temos os (7) plugins anais e próteses(7,25%) que nos últimos anos ganharam destaque.

Apesar de serem bem específicos, esses penetradores são produtos muito buscados para quem está iniciando nessa pratica sexual e procuram

um preço mais acessível na Sexshop, apesar de que uma infinidade de tipos de materiais, desde o metal, passando pelo ABS, silicone e materiais

mais realístico podem fazer flutuar os preços que vão de 8 ao 80, dependendo do que é feito esse plug. Mas o destaque fica para os plugs de

metal e as próteses que imitam a pele humana.

(8) Masturbadores (5,4%) Esses produtos cresceram muito em vendas no Brasil, principalmente após a pandemia. São tantas opções, formatos e

cores mas muitas vezes consumidos por mulheres que querem fazer algo diferente com seus parceiros. Destaque para os já famosos e premiados

eggs (formato de ovo com textura interna) e peças pequenas que imitam as partes intimas e esticam muito. 

(9) óleos de massagem (3,9%)  São itens que estão ganhando destaque principalmente com a alta do tantra. Para quem nunca teve contato com

nenhum produto erótico, os óleos de massagem sensual trazem algo de lúdico para relação, sem ser muito invasivo. É uma experiência única para

muitos casais. Muitas técnicas de massagem erótica estão disponíveis na internet e que podem ter ajudado a impactar nesse resultado, além das

celebridades contando suas experiências com o sexo Sexo Tântrico. 

Finalizando os itens mais vendidos no ultimo ano, temos produtos de (10) fetiche (3,6%). Algemas, chicotes, chibatas e mascaras tem espaço

garantido na caixinha erótica do casal, principalmente em ocasiões especiais e comemorativas. O efeito da trilogia Cinquenta Tons de Cinza, ainda

é bem presente na memoria dos brasileiros. 

Produtos mais Vendidos



Vendas Estimadas em 2022

R$3.000.000.000
Crescimento anual 

12,5%

Esse estudo foi realizado por Paula Aguiar - Pesquisadora e Sexpert Business com Julianna Santos educadora sexual e editora

do portal Mercado Erótico, seu uso só é autorizado citando essas fontes.
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